
Um estudante de arquitetura 
criou uma garrafa muito espe-
cial que, além de abrigar água, 
também pode ser ingerida. Bati-
zada de Ooho!, a bebida vem em 
um recipiente orgânico que nada 
mais é do que pura água subme-
tida a uma combinação com um 
tipo especial de algas e de cálcio, 
congelada para criar uma mem-

brana semelhante a uma bola de 
gel que não derrete com o calor.

Como funciona 
O recipiente pode ainda ser 

aberto para receber refi l ou adi-
ção de outros ingredientes e lí-
quidos. Depois de beber a água, 
a pessoa pode comer o recipiente 
ou mesmo descartar para reci-

clagem, já que se decompõe sem 
poluir. O custo de produção da 
garrafi nha é de apenas US$ 0,15 
centavos por unidade e os in-
ventores estão aperfeiçoando o 
produto para lançar no mercado 
e oferecer uma alternativa ecoló-
gica para se hidratar sem poluir o 
planeta.

Fonte: www.vix.com/pt/ciencia
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Todo ser humano passa por 
transformações, e toda mudança 
requer um período de adapta-
ção, e para as crianças às vezes 
isso poder ser confl ituoso, para 
a criança que chega no ambiente 
escolar e tem que se separar da 
família pode ser um momento 
difícil, muitas crianças apresen-
tam difi culdades para se adaptar 
á esse novo contexto, a educação 
infantil representa uma amplia-
ção do ambiente social da crian-
ça, antes restrito somente á famí-
lia, é nesse espaço que a criança 
começara á conviver com outras 
crianças, compartilhar objetos 
e brincadeiras, passarão à ter 
atividades orientadas por outro 
adulto que não seja um adulto da 
família, aprenderão regras pré – 
estabelecidas diferentes da já es-
tabelecidas pela família.

Algumas crianças encontram maiores difi culdades na adapta-
ção na escola, o processo de adaptação merece uma atenção espe-
cial pois a criança nesse momento estará se desligando da família, 
sendo assim, é preciso estar ciente de que a família e a criança 
compartilham das mesmas ansiedades diante deste novo desafi o, 
que se deve dar segurança e atenção para ambos os lados, família 
e criança, que acabam tornando-se apenas um.

Os primeiros dias, geralmente, são os mais complicados, e os 
mais importantes. O “desgarrar-se” da família que sempre os pro-
tegeu e permanecer “abandonado”, “sozinho”, em um ambiente 
completamente diferente, às vezes, representa um grande abismo 
na cabeça dos pequenos. Ao mesmo tempo, estes primeiros mo-
mentos, permitem a criança criar vínculos afetivos com uma ou-
tra pessoa, que lhe seja próxima, proporcionando-lhe segurança  
para a adaptação ao novo ambiente.

Nesse período de adaptação, é importante que os pais mo-
tivem a criança a fazer pedidos aos educadores, pois assim irão 
incentivar a nova relação, e a criança sentirá que os pais estão 
permitindo e aceitando esse contato, o que diminui a ansiedade 
da criança. É importante ressaltar que esse momento é muito in-
dividual e que cada criança irá reagir de uma maneira. É comum 
a criança ter febre, vomitar ou se recusar a comer, mas logo es-
ses sintomas psicossomáticos desaparecem, conforme ela vai se 
adaptando.

Segundo BALABAN (1988), a criança que é capaz de dominar 
seus sentimentos de separação ligadas com a entrada na escola, 
está dando um grande passo ao seu amadurecimento, que ao in-
vés de encarar como um problema, verá como uma oportunidade 
de crescimento.

A adaptação escolar é um processo natural da construção de 
vínculos entre a criança, a família e a escola. Nesse momento, é 
comum os pais sentirem culpa por estarem deixando os fi lhos na 
escola, principalmente quando é período integral. Porém, essa 
separação faz parte do desenvolvimento e possui grande impor-
tância para o amadurecimento da criança.

Referência Consultada:
BALABAN, Nancy. O início da vida escolar: da separação à 
independência. Porto Alegre: Artes Médicas, 1988.
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“Nas próximas décadas, a sobrevivência da 
humanidade dependerá de nossa alfabetização 
ecológica”. A afirmativa é do PHD em física 
Fritjof Capra, teórico e escritor que desenvol-
ve trabalho na promoção da educação ecológi-
ca. No livro “O Tao da física”, o físico busca os 
pontos comuns entre as abordagens oriental e 
ocidental da realidade.

Ser ecologicamente alfabetizado (ecolitera-
te) significa entender os princípios básicos da 
ecologia que os ecossistemas desenvolveram 
para manter a ‘teia da vida’. O grande desafio 
de nossa época é construir e nutrir comunida-
des sustentáveis. Os maiores problemas de nos-
sa era: mudanças climáticas, pobreza, energia, 
água, estão conectados, são interdependentes. 
Suas soluções também”.

Na visão deste físico é necessário a mudan-

ças de paradigmas, baseada em um “todo inte-
grado”, tal qual um conjunto de sistemas inter-
conectados, ao invés de uma coleção de partes 
dissociadas, diz o físico.

O físico afirma que uma comunidade sus-
tentável tem de ser projetada de uma forma que 
não interfira na maneira natural de como a na-
tureza sustenta a vida. A agricultura orgânica 
significa contribuir na luta contra as mudanças 
climáticas, pois o solo é rico em substâncias vi-
vas e os alimentos orgânicos têm efeito positivo 
na saúde das pessoas.

A alfabetização ecológica tem que se tornar 
uma competência crítica para políticos, empre-
sários, indústria, universidade, todos os níveis. 
“É preciso compreender os princípios básicos 
da ecologia e aplica-los”. 

Fonte: ecodesenvolvimento.org  
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Acadêmicos da URI Campus Santo Ângelo fi ze-
ram, na quinta-feira, 23, a doação de sangue para 
o Banco de Sangue do Hospital Santo Ângelo. Os 
estudantes que efetuaram a doação são calouros e 
fi zeram essa ação dentro do denominado Trote So-
lidário.

A biomédica do Banco de Sangue Patrícia Eich 
parabenizou os acadêmicos pelo gesto solidário 
que pode salvar vidas. “É importante que as pesso-
as se conscientizem sobre a importância da doação 
de sangue, principalmente nesse período carnava-
lesco que geralmente aumenta a demanda por san-
gue. É um belo gesto que pode servir de exemplos a 
outros jovens”, frisa.

Além dos calouros, também fi zeram doação 
de sangue no Banco de Sangue, veteranos da URI 
Campus Santo Ângelo, assim como de outras uni-
versidades da região, como foi o caso de Dahling 
Negreiro, de 22 anos, acadêmico do oitavo semes-
tre do curso de Design da Unijuí. “A doação é uma 
ação importante e as pessoas precisam se conscien-
tizar que elas podem salvar vidas. Eu resolvi doar 
por entender que nessa época acontecem muitos 

acidentes devido o ao período do carnaval. Penso 
que tudo que a gente puder para ajudar o próximo 
é válido”, salienta.

Universitários fazem Universitários fazem 
doação de sangue em doação de sangue em 

Trote SolidárioTrote Solidário
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Dahling Negreiro, 22 anos, acadêmico de Design em Ijuí, 
participou da ação
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http://marianitapsicologa.blogspot.com.br/ 
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Quem resiste aos encantos de uma criancinha sapeca 
que faz birrinha e contraria as ordens dos pais? Parece boni-
tinho no começo e é realmente engraçadinho você observar 
um bebê que mal caminha expressar tamanha “personali-
dade”. Mas é exatamente aí que se pode iniciar o estabeleci-
mento de regras, normas e o tão necessário NÃO! Limites… 
é disso que uma criança precisa para um desenvolvimento 
saudável. Atrelado a outras coisas, é claro! Mas diríamos 
que o limite é tão importante e necessário quanto o amor. 
Aliás, delimitar espaço, determinar papéis, indicar a exis-
tência de hierarquia no contexto familiar é amar. 

Criança precisa de limites, mas sabemos que isso não 
é tarefa fácil, ainda mais nos dias de hoje. Mas colocando 
limite você estará ensinando a seu fi lho os comportamentos 
adequados que ele precisa aprender para viver no núcleo fa-
miliar e em sociedade, sem que ele pense que somente suas 
vontades são válidas, que todos precisam fazer as coisas 
conforme seu desejo e para que entenda que fi guras de au-
toridade precisam ser respeitadas pelo bem de todos e har-
monia da sociedade. Essas fi guras de autoridade começam 
a ser entendidas pelas crianças através dos pais e após, obe-
decendo e respeitando esses, ela estará apta a convivência 
com seus semelhantes em sociedade, respeitando a profes-
sora, o coleguinha, a caixa do supermercado, a empregada 
doméstica, enfi m, todos com quem precisará conviver. 

Muitos pais levam seus fi lhos para a psicoterapia 
(acompanhamento psicológico) devido a difi culdades/fra-
casso em estabelecer o limite necessário. Eu sempre digo que 
esses pais erram querendo acertar. Erram por muitas vezes 
amar de mais e querer fazer seu fi lho muito feliz, dando mais 
do que ele precisa (bens materiais), permitindo mais do que 
deveriam, o que faz com que a criança exija cada vez mais. 

Alguns pais acabam usando da liberdade para que 
a criança não se revolte, ou seja, soltando de maneira de-
masiada e conforme a programação e desejo da criança. 
Acatando ao pedido (leia-se ordem) do fi lho para não se 
incomodar ou não passar vergonha na frente de estranhos, 
aqui serve como exemplo aquela velha cena que todos nós já 
assistimos no supermercado quando a criança quer algo e 
os pais dizem não, nesse momento a mesma se joga no chão, 
chora, sapateia e os pais acabam cedendo para acabar logo 
com aquilo. 

Mais vale dizer não para seu fi lho hoje do que vê-lo 
mais tarde sofrendo as consequências do que faltou. Vê-lo 
em frente a um delegado de polícia ou juiz respondendo por 
seus atos errôneos, frutos da falta de limites lá do passado. 
Mais vale dizer não hoje do que vê-lo com grandes difi culda-
des nas relações interpessoais futuramente. Mais fácil dizer 
não hoje do que vê-lo envolvido com uso e abuso de drogas 
ilícitas, ou mais…

Mais vale o não do amor do que o não da dor… 
Mais não e mais amor, é disso que ele precisa!

Dizer não é a maneira
mais correta de amar!
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